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lirneira escola 
de Brasilia 

meaca desabar 
prirneira escola que funcionou 

3rasIlia hoje urn veiho predio de 
.eira, que corre o serio nsco de m- y jar-se ou mesmo desmoronar. Na 
Ia Sarah Kubistchek, localizada 
Ojhacapi,poram . oito familias. 
undo seu prirneiro vigia, Sebas-
Ferreira da Silva, no DF desde 
urn ais parece urna carniça'. 

utro thorador da Veihacap, Al- 
Lopes da Silva, funcjonarjo 

ico aposentado, garante que a es- 
cxmo o Catetiriho. Tern de ser 

rvada. Ele afirma que ajudou 
iva construção, e que todos os 
filhos  

Prrnefraeséoia de Brasilia ameaçacájr 
.ujlo é como so fosse urn troféu deixado 
K, é igual urna igreja, não pode ser des-  
". A afixmaçao é feita em torn emocionado 	

t " 	 .. 
Sebastjào Ferrejra da Silva, que sp diz 
los fundadores da policia de Brasilia a an- 

 UardaEspecialdeBrasjaaGEB.  
IrandonaVeihacap desde 1957,Sebastjão 	

-- 	 -- 
ra diz que acha urn crime a escola estar 	 -.- - 
onada, "mais parecendo carniça". Hoje 

 da poi- oito familias, o veiho prêdio de 
ra corre constanternente o risco do incen- 
'so ou rnesmo desmoronar, ferindo ou 

 
Opartedosseus OCUpantes. 

a outro .morador cia Velhacap, Aifredo 	 _____ 	 .
ç-- -----, 1aSi1va, fUflcicifláriopübljcoaposentado 

 
l .anosdef9 -v14;o;"a . esco!a 6 como o 

 t
urn,  luger que tern quo ser conser-  

lOsosseusfjlhosláestud.am.rnajsum
-j--' 	 ' para que eu, particularmente rç toapara 

 InAoserdes-ujda" 

 
-o morador a pioneiro de Brasilia. S ebas- 

 osValenjm, oSabá,acha"quefoj rn 	 .,

j- Fundacao Zoobotànjca permitir deixar 
 as familias morem au". Ele dà seu tea- 	

t.ch
.

ek CsIli abaudonada 
o do que emlxjra a construço estivesse - 	 . 	A Lscola Sarah Kuh e- maltratada, "ficou muito mais 	 is des- 	 e corre 0 risco de Iepoi que corneçou a ser usada como 	

desmoronni-, ferindo Os seu.s ocupantes 
pessoas que moram na esrola, em sua 	procurar o "Cabo Velho". Funcionjjo da 	trior das antas das, cess de madeira irn- ,.- desconhecem qua! foi inicialmente a 	Zoobotânjca, o 'Cabo Vetho" diz que não pode 	Provisadas Pare as ismilias que là morani, n; do prédjo. Somen urn doles, José 	dar nenhurna informacao, mas adianta quo sua 	entanto,éun telo 'ne de Aguier, cobrador da TCB, diz que 	funçAo é tAo-sornente zelar para que nenhum dos 	

'A sit uaçao doles não 6 diferente da no',sa", 
U. falar q,ue là funcionou uma escola, a 	moiadores do local delice "aquilo pegar fogo ou 	lembra Sebastjâo Ferreira cia Silva, que frisa, de Brasia Mas o que ele terne rnesmo 	s destruido '. Mas se chega alguém corn a 	no entanto, quo eriquanto eles estâo cheand o  
'undacAo Zoobotàfljcaresolva tirar todo 	familiae ele ye "encostado nurn pau do árvore", 	por aqui agora nôs sornos pioneir e ate 140)0 
Jo là, "porque isso aqui é born, tern luz, 	não rn duvida: "Autorizo o pobre coitado a 	nao conseguimos coinprar urna case e nern ao - 

nte näo paga a1uuel". 	 morar na case". 	
menos podemos consertar riussO s barros, par- morar na escola Sarah Kubishek as 	A construcão, haje, pouco lembra urna 

Cs- 	quo a Fundacao Zoohotãn ice no deixa nem que 
saborn o carninho: se houver Vega 6 	cola: madeiras,aindo, varais no patio e no in- 	agente pregue uma tãbua". 
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